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1CSTANISI.AU F i s c i i L o w i T z , Fun-
damcnlos da Política Social, Co­
leção do Instituto de Estudos 
Políticos e Sociais. Livraria 
Agir Editora. Rio de Janeiro, 
1964. 

Cremos que a apresentação dos 
pontos-de-vista fundamentais de­
senvolvidos no volume será sufi­
ciente para demonstrar seu inte­
resse e valor. Depois de conceituar 
a política social — termo esse inda 
inexplicavelmente pouco fínnado 
no Tírasíl — e examinar seus an­
tecedentes históricos, o autor ex­
põe as bases demográficas, econô­
micas e sociais propriamente di­
tas, em que descansam as realiza­
ções normativas, contratuais e in­
dividuais de política social que 
parecem, atualmente, constituir o 
denominador comum de todos os 
países civilizados du inundo cm 
que vivemos. 

O ponto de gravidade do (estudo 
fica. como é natural, deslocado 
para o exame sucinto, porem siste­
mático e atualizado ao máximo, do 
panorama brasileiro. Não é por 
acaso que o programa de "refor­
mas de base", de índole predomi­
nantemente social, assumiu ultima­
mente, entre nós, inqxjrtáncia cni-
cial. Depois de examinar atenta­
mente tanto as condições objeti­
vas peculiares do nosso meio, co­

mo os movimentos doutrinários, 
(pie provocaram a reorientação so­
cial dos i)rogramas desenvolvimen-
tístas, o autor aborda o estudo do 
balanço do reformismo social bra­
sileiro, no sentido mais amplo des­
sa expressão, tentando distribuir 
eiiüitativamente luzes e sombras. 
Procura confrontar as soluções 
brasileiras com as adotadas no es­
trangeiro. No seu modo de ver, já 
não bastam os propósitos filosófi­
cos das respectivas realizações, 
mesmo que sejam as nmis legíti­
mas e dignas de todos os aplausos. 
Os e1eva<los encargos que impõem 
á economia têm que encontrar, com 
efeito, a sua plena justificação no 
seu máximo rendimento funcional, 
rigorosamente conforme a seus 
objetivos programáticos. O autor 
aponta os rumos das futuras con­
quistas sociais, que llie parecem as 
mais salutares, i>ronunciando-5e 
contra o freqüente divorcismo en­
tre os critérios sociais e econômi­
cos, que deveriam inspirá-las de 
modo devidamente harmonio.so e 
equilibrado. 

Não faltam trabalhos brasileiros 
de indubitável valor, dedicados a 
cada um dos setores da política so­
cial, considerados isoladamente, so­
bretudo abundantes no tocante às 
instituições protetoras e tutelares 
de trabalho. Contudo, têm. via de 
regra, cunho mais jurídico do que 
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sócio-ecunôniico e, às vêzcs, mais 
descritivo do que analítico. E nun­
ca S C fêz uma tentativa uo sentido 
de abordar a exixjsição da política 
social, em seu conjunto, com aten­
ção prestada à íntima interdei^eti-
dência, existente entre uns e outros 
instrumentos de bem-estar social. 
U presente trabalho é, pois, um 
dos raros subsídios na literatura 
brasileira, e mesmo universal, para 
a análise, doutrinária e prática, 
com ênfase em sua unidade orgâ­
nica, dos diversos aspectos da po­
lítica social. 

T'ara todos t)s sinceramente inle-
reŝ smlos no melhor conhecimento 
dessa vasta c complexa matéria e 
no aperfeiçoamento da atuação das 
instituições de política social na­
cional, o estudo de auturia do Pro­
fessor ESTANISLA11 FISCÍIIJ3WITZ 
conlcui um importante acervo de 
idéias, sugestões e recomendações 
que merecem ser cuidadosamente 
niedítadas. 

Desejamos enfim ressaltar um 
Ix>nto metodológico de alto valor na 
obra do Professor FISCHI.OW/ITZ. 
Referimo-nos à perfeita articulação 
que faz o autor entre os a.spectos, 
analiticamcnte distintos, de ciên­
cia, moral e técnica. A divergêa-
cia entre estes três aspectos jus­
tifica a distinção lógica no plano 
teórico; e mesmo, em virtude das 
implicações metodológicas desta 
distinção, a autonomia respectiva 
<lessas três atividades intelectuais. 
Não se pode garantir a objctívida-
<le de nosso conhecimento sem dis­
tinguir nitidamente esses três gran-
tles momentos do saber: diagnós­
tico da realidade, opção ideológica, 
programação política. 

Quando do plano teórico se de­
seja passar ao prático da política 

e da ação, cessa aquela autonomia 
intrínseca da ciência e da técnica 
perante a moral: torna-se necessá­
rio estabelecer o priuiado da ordem 
moral. Tal posição, que é a.ssumi-
da pelo Professor F i s c f i i X J W i T z , 
diferencía-se de toda e qualquer 
forma de cíentismo, positivismo ou 
liberalismo. Ao mesmo tempo, a 
autonomia epístemológica o dis­
tancia de qualipier posição mate­
rialista. 

Devemos notar que este i)rima-
do moral não significa exclusivida­
de dos princípios morais na orien­
tação da política e da ação. 

C.oiw rara felicidade o autíjr mos­
tra como podem ser usados os co­
nhecimentos técnicos e como as 
leis eit:nííficas que são aprendidas 
na i^rópria realidade poderão ser 
eiitrusadas com as exigências éti­
cas, o todo constituindo mna dou­
trina bem estabelecida. Não temos 
assim uma "política social" cons­
truída a priori, mas um perfeito 
equilíbrio entre indução e dedução 
cientifica. 

Neste sentido a obra do Profes­
sor F l s c H L O w i T z é pioneira; lan­
çou-se èle num campo de análise 
extremamente difícil e com singu­
lar êxito conseguiu nos apresentar 
mna obra que será de referência 
obrigatória para todos os que se 
interessam pelas ciências s(>ciais. 

R. Osanam de Andrade, S, J. 

S. I . H A Y A K A W A . a linguagem no 
pensamento c na a(ão. Livraria 
Pioneira Editora. São Paulo, 
1963. 

O presente volume é dedicado 
ao estudo das relações enlre a lin­
guagem, o itensamenlo e o compor-
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tamento, e nêle se examinam a l in ­
guagem c os hábitos lingüísticos 
das pessoas, segundo se revelam 
no pensamento, na fala, na audi­
ção, na leitura e na escrita. A pro-
píísiçãü básica do volume é a de 
que a vasta cooperação íntra-espe-
cifica através do emprego da l in­
guagem é o mecanismo íundamen-
lal da sobrevivéucia humana. Enu­
mera o autor uma proposição {m-
ralela: a de que, quando o uso da 
linguagem tem como resultado, co­
mo com tanta freqüência se pro­
vou, a criação ou o agravamento 
de discórdias e conflitos, alguma 
coisa está errada em quem fala, ou 
em (jueni ouve, ou nos dois. ü au­
tor afirma que a aptidão humana 
para a sobrevivência significa a 
habilidade de falar, ler, ouvir e es­
crever de modo a aumentar as 
possibilidades de sobrevivência pa­
ra os membros da espécie humana. 

Desejamos chamar a atenção 
para a importância deste volume 
para os estudiosos de ciências so­
ciais. Hoje em dia o piáblico está 
ciente, talvez num gran nunca an­
tes atingido, do i>apel que a comu­
nicação verbal desempenha nos ne­
gócios humanos. Esta consciência 
provém, em parte, da premência 
das tensões existentes entre nação 
e nação, classe e classe, indivíduo 
e indivídvio, num mundo que está 
mudando com incrível rapidez. 
Provém, igualmente, do conheci­
mento, de parte até dos menfw re­
fletidos elementos da população, de 
que forças poderosas estão contidas 
nos veículos da conmnicação em 
massa, como sejam imprensa, rá­
dio, televisão. Em diversas e múlti­
plas situações da vida, as pessoas 
que pensam sentem a necessidade 
de um auxílio sistemático na enor­

me tarefa que hoje nos enfreiila, 
isto é, a necessidade de interpretar 
e avaliar as comunicações verbal­
mente recebidas e que de todos os 
lados transbordam sobre nós. 

Mas a tarefa de prover para 
este auxílio não é fácil, pois os 
]jrincípios da semântica são extre­
mamente abstratos, enquanto as 
situações nas quais a orientação 
semântica se faz necessária são 
l>em concretas. Sabemos que a ta­
refa do estudante de semântica, 
desejoso de ajudar o próximo, não 
pode consistir na enunciação de 
postulados gerais, por mais verda­
deiros que estes sejam. Sua tare­
fa é viver e agir, em tantas situa­
ções quanto jjossível, com os prin­
cípios semânticos na cabeça, de 
modo que, antes de recomendados 
aos outros, êle possa ver como taís 
princípios podem (ou não podciii) 
ser aplicados a problemas huma­
nos gerais. 

Esta tarefa é admiràvelmente 
bem executada no presente volu­
me. Queremos ressaltar dois pon­
tos importantes. O autor explicita 
bem um asjwcto que chamaria de 
ético e (|uc deve estar subjacente 
à semântica. A sí-mântica, como 
vimos, é o estudo da interação hu­
mana através dos mecanismos de 
comunicação lingüística. Conse­
qüente com o intercâmbio de co­
municações, o resultado é, às ve­
zes, coopera*;ão, às vezes, confli­
to. A pressuposição ética básica da 
semântica, análoga à pressuposição 
médica de que a saúde é preferí­
vel à doença, é que a cooperação 
é preferível ao conflito. O autor 
tenta mostrar porque esta pressu­
posição pode e deve ser feita, e 
procura unificar todo o livro eni 
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tôriio dela c o i n o de u n i terna cen­
tral. 

X.;m segundo ponto, mais práti­
co, a ressaltar no volume é todo 
u m material cpie sob o título de 
"Aplicações" é colocado no fim de 
cada capíiuU). Tais aplicações têm 
(jor fim habiliiar o leitor a aferír 
a clareira c o u i que entendeu o que 
diz o autor; outras aplicações s u ­
gerem operações ou atividades 
pelas quais o leitor jMxlerá aferir 
experimentalmente algumas das 
idéias expendidas. As "aplicações", 
portanto, têm um duplo objetivo: 
oierircer um meio pelo qual possa 
o leitor, em acréscimo à leitura so­
bre semântica, absorver o ponto-
de-vista do semanticísla, mediante 
o cmiíreendimeulo de verdadeiras 
pesquisas e exercícios; ao mesmo 
temjK), incitado a não aceitar a 
palavra dii autor, seja sôlire o que 
fõr (jue venha exjiosto no livro, 
sem uma séria reflexão. 

\ ' á o duvidamos <le c h a m a r esta 
obra de magistral, no sentido mais 
lilcral do lérmo. Acrescentemos 
dois méritos, que não são os me­
nores : esplêndida apresentação 
gráíliu V tradução cuidadosa, fato, 
aliás, que devemos ressaltar em 
todas as i>ublicações da Pioneira. 
— R. Oaaiiam de Andrade. S. J. 

Cuwinnatus nnd the Apparatchik. 
y . K i c N i E w KRZK/ . INSKI e S A M U K L 
P. H t J N T i N G T O N . Separata de 
World Politics. 1963. 

O estudo, de autoria de doís 
eminentes autores americanos, o 
primeiro, um dos maiores sovietó-
logos. e o segundo, grande vulto 
da ciência ixilítica, destina-se a 
submeter à análise comparativa a 

liderança política na atual organi­
zação estatal estadunidense e so­
viética. 

À primeira vista, parece pompo­
sa demais a denominação de Cin-
cinnato como símbolo das classes 
dirigentes dos Estados Unidos, de 
fato excessivamente idealizadas. 
(Jposta a representantes do apara­
to iwlítico-partidário da U.R.S.S., 
pode criar impressão de definição 
tendenciosa, vírulentamente anti­
comunista, dos grupos-lideres des­
ses dois i>aises. 

Entretanto, o trabalho atpií exa­
minado, escrito sine ira et studio, 
leva, muito pelo contrário, a con­
clusões opostas e de índole sur­
preendente. Prevê e encara com 
indisfarçável simpatia a substitui­
ção do atual amadorisnut da elite 
governamental americana median­
te sua paulatina profissionalização, 
até certo ponto, tunte proportion 
ijardée afim a modelos soviéticos. 
Eis mais uma interessante, embora 
indireta, prova da crescente apro­
ximação de duas gigantescas 
tências, que evoluem rumo à eco­
nomia tecnològicamente avançada, 
e isto a desi>eÍto de supostamente 
irreconeilíâveis contrastes entre a 
organização da vida política e a 
orientação social dos res]jectivos 
regimes econômicos. . , Franca­
mente, não se sabe aonde é tpie 
nos poderá levar esse caminho. 

Quem integra, no momento, nos 
Estados Unidos a classe represen­
tativa do Pslablislnnent? Eni um 
passado recente, predominavam 
políticos ou politiqueiros "eleito-
reiros", até com posição relevante 
reservada à political viachinery 
hosscs. Ni i administração de K E N -
NF.DV aumentou a freqüência de po­
líticos, com diminuição da burocra-
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cia governamental, com permanên­
cia, quase intacta, dos representan­
tes de negócios, com aproveitamen­
to amplo, pela primeira vez, de 
professores e educadores, e com 
incremento do "grupo misto", in­
tegrado por pessoas, exix;rinienta-
das, simultaneamente, em carrei­
ra pública c privada. O que carac­
teriza, de qualquer modo, a lide­
rança americana é a sua hetero­
geneidade. Como ideal abstrato f i ­
gura sempre o ci<ladão distinto, 
que, sacrificando suas responsabi­
lidades ])erman(íntes, assume, tem­
porariamente, altos cargos públi­
cos ( " Cincinnato" ) . Entretanto, 
tal conceituação não resiste à pro­
va de novas exigências técnicas na 
conduta moderna de negócios pú­
blicos. A tradição de amadorismo 
baseia-se, com efeito, no falacioso 
pressuposto conforme o qual se 
possam transferir os dotes geren­
ciais comprovados em demais se­
tores de vida, para posições-chave 
politico-administrativas. A profis­
sionalização da alta carreira admi­
nistrativa encontra, é verdade, 
obstáculos no período limitado do 
mandato presidencial, sobretudo, 
quando assume as rédeas do po­
der, alternativamente, um depois 
do outro, os dois grandes jjarlidos 
políticos, l^xtensos serviços gover­
namentais, combinados com certa 
experiência no setor privado, pa­
recem, porém, constituir base da 
futura profissão elitária político-
administrativa, que, aos poucos, 
diminuirá a atual distância entre 
a solução americana e a soviética. 

Km qtie consiste, em última aná­
lise, a fórmula da suprema admi­
nistração comunista? Caracteri­
za-a, antes de mais nada, a homo­
geneidade quase absoluta. 

Na União Soviética os "revolu­
cionários profissionais" logo cede­
ram lugar a representantes do gru­
po altamente especializado e inte-
grahnenle profissionalizado, sub­
metido a intensivo treinamento em 
altas e médias escolas dc adminis­
tração, de caráter distrital e in-
terdistrital. Quem o compõe são 
os membros do aparelho partidá­
rio. Tal carreira é, cui tese, vita­
lícia. Requer qualidades de dina­
mismo e llcxiliihdade, conhecimen­
to esmerado da doutrina comunis­
ta, certa ex])eriência no trato de 
problemas de gerência industrial 
— assim como instinto infalível de 
jirevísão, quanto á futura lideran­
ça suprema da I ' . R . S . S . . . 

Evidentemente, nas condições 
especificas da "tleniocracia sovié­
tica'", não apresenta interesse al­
gum a [K>piilaridade de tais admi­
nistradores, expressa em votos que 
possam ganhar em eleições jjarti-
dárias ou estatais. Os apparatchiki 
vêm sendo acompanhados \nn 
"ideólogos profissionais" e peri­
tos, devidamente especializados 
em determinados setores. A classe 
de membros do partido remunera­
dos oscila em torno de 4% do to­
tal (em 1962, 150 .000-200 .000) . 

Vale a pena examinar maís de 
perto a composição dos estratos 
dirigentes, que evidencia, com o 
tempo, algumas alterações, mere­
cedoras de maior interesse. Assim, 
em 1962, nada menos de 8 1 % da 
liderança soviética estavam inte­
grados por membros do aparelho 
político (sob S T A I . I N , apenas 53%, 
e sob M A L K N K O V , 6 1 % ) ; 18 ,8% 
dos quadros dirigentes perfaziam, 
em 1962, burocratas estatais, de 
carreira industrial (sob STALIN, 
33%. e sob M A L E N K O V . 2 8 % ) . 
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Quanto mais elevados os escalões 
administrativos, tanto maior a pro-
Ix>rção dos apparatchikis. Cumpre, 
ainda, destacar exigências cada vez 
mais rígidas, no que diz respeito 
ao prei)aro escolar dos quadros di­
rigentes. Tiveram, em 1962, diplo­
mas de ensino superior 76% dos 
líderes {sob S T A L I N aijenas 40% 
e sol) M A L E N K O V , 5 6 % ) . 

Finalizando essa excelente ex­
posição, os autores salientam que 
a elite superior da U.H .S .S . parece 
obedecer, rigorosamente, a famo­
sos conceitos de MAQUÍAVKI. , for­
mulados do seguinte modo (subs-
tintuindo-se apenas a palavra 
"guerra" por "política") : 

" ü Príncipe não deveria cuidar 
de qualquer outro objetivo nem 
estudar tpialquer outro problema, 
a não ser a iKjIitíca, a sua orga­
nização e disciplina, I K J Í S que ape­
nas essa arte é necessária para 
quem comanda e dirige. A princi­
pal causa da queda do Estado pro­
vém da negligência, manifestada 
jMira com essa ar te" . . , —• Esta-
nislaii Fischloivits. 

] . F o u K A s T i É . Producimté, prix 
et salaires, Agcnce Européenne 
de Productivité da O E C É . Pa­
ris, J957. 

Este estudo de J . FOURASTIK 
deveria fazer parte de uma obra 
intitulada Medida da Produtivida­
de, em três volumes. O primeiro 
volume, publicado em 1955, tratou 
dos conceitos e princípios gerais 
da medida da produtividade. O se­
gundo, que apareceu em 1956, 
abordou a medida ao nível da em­
presa. A obra, aqui analisada, de­
veria constituir o terceiro volume, 

sõl)re medidas de produtividade 
baseadas nos dados estatísticos 
existentes. A publicação deste úl­
timo volume foi, contudo, retarda­
da, de sorte que o presente es­
tudo do Professor FOÜRASTIÍ: foi 
pubbcado separadamente, em ju­
nho de 1957, a fím de suscitar a 
discussão e encorajar a pesquisa 
i iesse campo. Esta publicação da 
OECE foi feita pela AEP , não 
significando, contudo, aceitação 
total c incondicional da tese de 
F o i i R A S T i É , nem recomeudação dos 
métodos aí analisados. 

O Professor J . FOURASTIÉ criou 
um ujétodo muito original para 
medir as tendências a lonyo praso 
da prtKiutivídade. PAe evita abor­
dar de frente as dificuldades es­
tatísticas que surgem quando que­
remos combinar os dados da pro­
dução e do emprego. Poder-se-ia 
dizer que o método do Professor 
FOURASTIÉ é um método indireto, 
visto que, em vez de abordar di­
retamente a produtividade, defini­
da como relação entre os inputs e 
os outputs, êle analisa a relação 
entre os preços e os salários. 

Na introdução geral, o Profes­
sor FOURASTIÉ acena às dificulda­
des das medidas indiretas da pro­
dutividade, analisando as fontes 
das mesmas, e mostra a importân­
cia científica e a utilidade prática 
de tais medidas, sem se esquecer 
de suas servidões. Em seguida, 
aparecem, nas duas partes de seu 
livro, a medida da produtividade 
pelos preços e as medidas deri­
vadas das estatísticas da produção 
nacional. 

A análise da primeira parte do 
livro, juntamente com a s verifica­
ções experimentais apreseiítadas, 
mostram a existência de uma cor-
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relação entre preços reais e pro­
dutividade. Desta correlação de­
corre o elo (pie une o progresso 
técnico ao pr<^resso social |íela 
mediação do progresso econômico: 
o progresso técnico faz baixar o 
preço real de custo, o qual faz 
em seguida, a longo prazo, baixar 
u preço de venda. E quando o 
preço real de venda baixa, o po­
der tle compra aumenta (ceteris 
/'ariliiis). visto que o preço real 
é exatamente o inverso do poder 
de compra. 

O Professor FOURASTIÉ indica 
em seguida os limites dès.se mé­
todo: 1. o resultado do cálculo é 
sempre aproximativo; 2. o méto­
do não é utilizável com preços 
especulativos, i . e.. o métmlo não é 
aplicável em curto prazo: quanto 
mais o preço é (^siK:culativo tanto 
maior deve ser o periodo de re­
ferência. A produtividade é essen­
cialmente de longo ])razü, sendo-
-Ibe estranho o curto período; 3. a 
escolha do salário de referência 
influencia nmilo os residtados. Em 
principio, a fim de se obter o pre­
ço real, deve-se dividir o preço 
corrente pela renda média corren­
te da popidação ativa, que con­
tribui para fabricar o produto, 
desde as matérias-primas brutas, 
fornecidas pela natureza, A apro­
ximação pelo salário-médio intro­
duz necessariamente uma distorsão. 

Esse método dos preços reais, 
contudo, a j í c s a r de suas impreci-
.sões e limites, é o mais adequa­
do e seguro dos métodos de cál­
culo da produtividade integral, ao 
nível da escala nacional e em lon­
go prazo, file constituí um elo es­
treito e concreto entre os fatos da 
produtividade e os fatos do poder 

de compra dos salários e do nível 
de vida. (i um instrumento de 
primordial interesse para todos os 
estudos de caráter econômico e 
social. 

Na segunda parte, o Professor 
FOURASTIÉ considera os métodos 
derivados do cálculo da produção 
nacional, ü emprego desses méto­
dos é delicado, e os resultados são 
grosseiros: bem inferiores àqueles 
que são obtidos a partir do estu­
do dos preços reais. O método dos 
preços reais é, com efeito, analí­
tico e válido a longo prazo, o que 
coincide bem com os caracteres 
essenciais da produtividade. Pelo 
contrário, a noção de renda na­
cional é global por definição e 
perde quase toda sua significação 
a longo prazo. Contudo, quando 
já não houver outr()s meios, o re­
curso aos dados das contabilidades 
nacionais, tratando-se de nações 
de estrtituras econômicas relativa­
mente semelhantes, pode ser efe­
tuado com cautela e precaução. 

Inversamente, mostra-nos o Pro­
fessor FOURASTIÉ, nesse seu livro, 
como a noção de produtividade e, 
principalmente, o conhecimento 
das disparidades que existem de 
uma nação a outra, e de uma é[K)-
ca a outra, entre as produtivida-
des de diferentes produções, es­
clarecem substancialmente a com­
paração das rendas nacionais reais, 
dos podêres de compra e dos ní­
veis de vida, No futuro, não se po­
derá mais dissociar o estudo das 
rendas reais do das produtividades. 

É ainda muito cedo para for­
mularmos uma apreciação definiti­
va da importância teórica ou da 
utilidade prática dos métodos tra­
balhados por J, FOURASTIÉ, Sua 
hipótese de base é que os preços 

80 



LIVROS E REVISTAS 

e os salários são determinados 
únüameníc pelo nível do progres­
so técnico. A loiigo prazo, esta hi­
pótese pode parecer plausível; con­
tudo, para períodos mais curtos, 
ela simplifica manifestamente o 
problema, ainda <pie possa chegar 
a resultados que nos dão uma 
compreensão mais profunda do 
fato em (juestno. — / . B. CaJa-
r twí Alarliado, S. J. 

j A c y u E S i ) K l i A N D T . Dimcnsion 
dxi marche et optinmm de pro-
díiclian. CoUection du groupe 
de reclierches Marclié Cormnun. 
T -ouvain - Taris ( Nau A claerts), 
1962. 

O estudo abrange <íuas partes: 
1 - esboço de alguns elementos 
da teoria da produção; I I — ele­
mentos de morfologia industrial. 
Na primeira parte, a produção é 
considerada na tradição de W A L -
HAS e D i i F R i E Z , segundo os <Ufe-
rcTjtcs tempos operacionais. In i ­
cia-se a ;mnlise intemporal da teo­
ria da produção com uma descri­
ção do sistema dc equilíbrio, em 
seus dois níveis de abstração 
( W A L R A S ) : nível da indústria e 
nível da unidade de produção. A 
análise da teoria walrasiana é cla­
ra, e mostra bem a assimilação 
perfeita das idéias do mestre e da 
escola de Louvain, Seguem-se: o 
equilíbrio específico do empresário 
(igualdade do preço de custo e 
do preço de venda), as propor­
ções opHma dos fatores de produ­
ção, os elementos do processo de 
substituição (elasticídades), a d i ­
mensão da unidade de produção, 
a função do custo médio na adap­
tação total, o equilíbrio da dimen­

são e o optimum de produção (em 
função do custo médio), as eco­
nomias de escala inexploradas. 

Os tempos operacionais anali­
sados, sob influência direta do 
mestre L - H . D U P R I E Z (cf. Phüoso-
phie des Cottjoncíures Economi-
qtics)y distinguem-se em: curto 
prazo e longo prazo. A curto pra­
zo, a intensidade do processo de 
concorrência ("compétitií") está 
em jogo, pois a elasticidade da 
curva de procura se refere ao mer­
cado particular. Mas, i>or outro 
lado, a teoria das formas do mer­
cado não pode fazer abstração da 
interdci>endência geral walrasiana. 
A atenção é levada nesse curto 
prazo à exploração das cai)acida-
dcs dadas, considerando logica­
mente tanto as economias da esco­
la como os inconvenientes resul­
tantes. A longo i>razo, faz-se mis­
ter introduzir a ação do empresá­
rio modificando as relações fun­
cionais definidas pelo processo de 
produção: a inovação. 

A alusão a SCIIUMPETER C cla­
ra em D E B A N D T . Da interdepen­
dência geral de WALRAS passa­
mos assim ao otimismo do longo 
prazo de SCHUMPETER. Do equi­
líbrio instável e adaptável, ao pro­
gresso pela ação inovadora do em­
presário agindo sobre os fatores 
e sobre a dimensão do mercado 
e o optimum da produção. 

Na s^unda i>arte, morfologia 
industrial, são abordados alguns 
elementos mais concretos do pro­
blema da dimensão da unidade de 
produção. Trata-se, antes de tudo, 
de uma descrição das ligações 
técnicas que caracterizam a produ­
ção. Precisa-se depois a noção de 
dimensão do mercado que respon­
de ao esquema ÍntemjK>ral da pri-
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meira parte: a procura individual 
tem em consideração as possibili­
dades múltiplas de substituição, 
isto é, a integração do produto 
num mercado global heterogêneo, 
numa dimensão dada. Os fatores 
determinantes da dimensão do 
mercado são os recursos naturais 
e o produto nacional, a população 
e a sua densidade. As fronteiras 
comerciais constituem zonas de 
dcscontinuidade específica. Os va­
lores de cíiuilíbrio, no plano in­
temporal, são definidos em relação 
às funções dadas de utilidade. Não 
há aqui ações sobre as escalas de 
preferências. Todas as preferên­
cias múltiplas devem estar inte­
gradas na definição de procura, 
A heterogeneidade da produção 
adapta-se à situação dos consumi­
dores. A evolução qualitativa da 
procura será posta em relação 
com o nível e a densidade das ren­
das. Por seu lado o processo de 
repartição do produto entre os 
fatores ("rimputation") será afe­
tado por qualquer modificação na 
escassez relativa dos fatores espe­
cíficos. 

Esse monumental estudo teóri­
co de inspiração walrasiana, que 
nos oferece JACQUES DE BANOT^ 
termina com a análise de certos as­
pectos das combinações dos ser­
viços produtivos, em relação com 
a dimensão das unidades de pro­
dução: o fator trabalho, o capital 
circulante, o fator capital. Uma 
introdução objetiva e elucidativa 
do problema, breves resumos an­
tes das duas partes, quadros ana­
líticos claros, sumário e extensa 
bibliografia, assim como um pe­
queno e prático glossário de defi­
nições e termos, completam mag-
njficamente essa obra. Sua leitu­

ra torna-se, contudo, um pouco di­
fícil para quem não acompanha 
a tradição walrasiaua ou desconhe­
ce as obras tle DUPRIEZ. Apre-
senta-sc como fruto de pestjuisas 
feitas em países europeus e como 
contribuição para o mercado co­
mum. Suas hipóteses de base dife­
rem assim essencialmente daque­
las comuns a países na fase pri­
meira de um desenvolvimento eco­
nômico. Contudo, a primeira par­
te desta obra, embora supondo 
conhecimentos avançados de eco­
nomia e sendo umito densa, é a 
que oferece maís atrativo e maior 
contribuição traz ao estudo dessa 
relação fundamental em economia: 
o optimum dc produção e a di­
mensão do mercado. —- / . /?. Ca-
laaans Machado, S. J. 

F. PoMPEO DO A M A R A L . O pro­
blema da alimentação (Aspec­
tos médicos, higiênicos, sociais). 
2 volumes. Coleção "Documen­
tos Brasileiros". Livraria José 
Olympio. R i o de Janeiro, 1963. 

O problema da fome (e, por 
conseguinte, da alimentação) cons­
titui um dos leit motivs sobre os 
quais mais insistem hoje os estu­
dos s<')cio-econòmicos em todo o 
mundo. Tem sido objeto de pes­
quisas, sérias e honestas, de técni­
cos, de sociólogos, de economistas. 
Tem sido, também, pretexto para 
as explorações fáceis dos demago­
gos da ciência e dos nouveaux ri-
clies da meia ciência enfatuada. 

Num assunto em que grande 
parte dos fundamentos se encon­
tram nas estatísticas e, maís do 
que isso, na estatística, gente que 
nunca soube o que a estatística é 
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e pode fornecer, lira conclusões r i -
gorosissiaias e fabrica dogmas in-
coiitrastáveis baseados uns e ou-
I r o s sobre dados íragilimos e dos 
mais contestáveis. 

Porque usam números, que le­
ram mal c mal em quadros bem 
arrumadinhos, pensam (quando 
são capazes realmente de peu 
sa r . . . ) que estão fabricando \ " f r -
dades ! \ u e n t a n t o , um ilos postu­
lados (irônicos, talvez, mas não 
menos certos) da ciência estatísti­
ca c (pie com os números tudo se 
prova, inclusive a \crd.'ide... 

No meio de tanta coisa de valor 
tão duvidoso que por aí se escre­
ve (no lirasil c alhures) sobre as­
sunto tão difícil, o livro do Dr. 
PoMPEO DO AM.^^RAL é incontestà-
velmente alguma coisa de sério e 
de bem meditado. 

É êle, aliás, um velho e persis­
tente estudioso do assunto. Em 
1936 já escrevia sobre os efeitos 
da alimentação carboidratada so­
bre os doentes do coração. Em 
1939 preocupava-se com o ensi-
n() de dietética e com o eíeito dos 
regimes carentes dc vitaminas. E 
assim num total de cerca de vinte 
publicações, distribuídas nos úl­
timos vinte anos, mostrou que a 
matéria permanentemente lhe inte-
rcs.sou, encarada de um j)onto-de-
-vísta geral, como .sobre muitos de 
seus aspectos particulares. 

Üc todos êles, o livro mais com­
pleto, mais meditado, mais rico 
em documentação é incontestàvel-
mente O problema da alimenta­
ção. Distinguido em 1956 com a 
maior recompensa existente nesse 
domínio em nossa terra, o P r ê ­
mio da Academia Nacional de Me­
dicina, sai agora, em excelente 
apresentação, na coleção "Do­

cumentos Brasileiros", da editora 
José Olympio. 

Como diz o parecer de J. V . 
CoLAKKs MOREIRA, I'EREGRINO J Ú ­
NIOR e NF.\KS M A N T A que lhe deu 
o prêmio, o autor é jorrado d c 
e x c e l e i i l c cultura, mesmo literá­
ria. Começa estudando a íome 
;itravés dos temi«)s, desde os m i -
tolngicos t i . i (pie, filha da Noite, 
"peneirava as entranhas dos que 
desprezavam os deuses"... Lem­
bra o maná com que o .Senhor 
u i a i o i i a f ome d o seu povo esco­
l h i d o , n n deserto, e chega até a 
é p o c a moderna e contemporânea, 
mostrando c o m o o fenômeno a t r a ­
vessa, incólume, os séculos e as 
civilizações. 

Examina, em seguida, d o p o n l o -
-de-vista d a ciência moderna, o 
conceito quantitativo (o único que 
outrora se considerou) e o con­
ceito qualitativo (t> grave proble­
ma das carências) d a fome fisio­
lógica (e patológica). 

l^assa, depois, a o aspecto brasi­
leiro da questão, baseando-se e m 
uma série de pesquisas (estatísti­
cas, sociais, médicas), algumas de­
las promovidas por êle próprio. 

Examina o que lhe parece deva 
ser uma política alimentar em fa­
v o r do povo, insistindo na neces­
sidade de cogitar da qualidade e 
d o gênero de alimento: "mais car­
ne, mais pescado, mais leite, m a i s 
cereais": o <|ue parece, de fato, 
uma justa insistência contra a pro­
paganda, \m\ pouco primária, que 
.ee vem fazendo sobre o mínimo 
de calorias, como único objetivo 
a atingir. 

C o m o se v ê , o livro do Dr. 
PoMPF.o no A M A R A L é trabalho 
dos maís completos. E há a no­
tar, como elemento importante, a 
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excelente bibliografia em que se 
baseia, a qual, se não erramos a 
conta, abrange 95/ títulos! — 
Paulo Sá. 

TnoM\s M)íR'i"ox. Questões aber­
tas (Disputcd Queslions). Tra­
dução das Religiosas do I 'rio-
rado da \^irgem de Petrópolis. 
AGIR. Rio de Janeiro, 1963. 

U presente Hvro Questões Aber­
tas foi, eom muita felicidade, pre­
faciado e definido i>or Me. M . 
T o n s O.C.S.Ü.: "Tenciona esti­
mular ( . . . ) a consciência para 
ns rnisMs espirituais". 

(Jiwstòcs abertas é eonstiuído 
p o r ensaios s»')bre temas de con­
trovérsia. Possuem to<los certa re-
J a ç ã o r o n i a situação em que v i ­
vemos, ainda que, à primeira vis­
ta, pos sam parecer estar muito 
<lisianles dela. Porque cm todo o 
livro há uma tpicslão que se re­
pe te incessantemente: a questão f i ­
losófica da relação entre a pessoa 
(' a organização social. 

lúitre os muitos ensaios da obra, 
referinKi-nos especialmente a dois, 
mais diretamente ligados ás preo­
cupações desta revista: o caso 
PASTF.RNAK c cristianísmo c tota­
litarismo. 

Xo caso PASTt íRNAK, assistímos 
ao drama de um notável escritor, 
isolado em presença de tima enor­
me máquina totalitária, que se 
volta contra êle. O caso PASTER-
N A K foi encerrado em 30 de maio 
do 1960, quando morreu o soli­
tário poeta nisso, de 70 anos de 
idade, na colônia de escritores que 
êle tornou famosa; Peredelkino, a 
20 milhas dc Moscou. 

Em 1958, fóra-lhe atribuído o 
Prêmio Nobel de T.iterafura pelo 

romance Or. Zhivago. e jior obras 
de toda sua vida, em prosa e em 
verso, e, possivelmente, i>or suas 
traduções. Soli pressão soviética, 
PASTERNAK recusou-se a receber 
o prêmio. 

Houve nos dois blocos, soviéti­
co e ocidental, muito alarde por 
parte da imprensa em torno do 
caso. O mmido inteiro, inclusive 
muitos jovens da Lnião Soviéti­
ca, haviam-se voltado para éle, 
como para uma figura profética, 
cuja ascendência era principalmen­
te espiritual. Sua influência não 
foi tauf{) pelo que disse, mas pelo 
que foi : uma espécie de "sinal" 
de honestidade, hitegridade, since­
ridade, 

Dr. Zhivayü foi escrito em 1950, 
terminado logo apôs a morte de 
S T A L I N . Rejeitado cm 1956, cir­
culou dentro da própria Rússia 
em edição clandtístina. Ü manus­
crito caiu em mãos de um <xlitor 
italiano, que era comunista e des­
de enião deixou de o ser. Foi im-̂  
presso e teve enorme êxito no 
Ocidente. 

^\ preseni;a de 1 'ASTERNAK des­
pertou medo no coração de toda 
gente, tanto na Rússia como na 
.América. Tvcaçõcs cm ondas alter­
nadas dc amor, ódio, lisonja, que 
se arremessaram sobre êle, todas 
desencHkadas pelo sentimento de 
iidpa de uma sociedade que, cons-
cient<í e intencionalmente, traiu a 
vida, se vendeu à falsidade, ao 
formalismo e á degradação espi­
ritual. 

Os iwlíticos do Kremlin, não 
sendo escritores, não compreen­
diam do qu<; se tratava, ficaram 
menos inclinados a incnliar; fo­
ram lentos cm tomar as medidas 
acerca do caso. Ko Ocidente, a 
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reação foi diferente. Sentimos o 
mesmo medo e culpa, mas em grau 
diferente, e, entusiasmados, admi­
ramos nêle a coragem e a integri­
dade que lios faltou. 

lincoiitramos em PASTKRNAK 
u m caráter pré-crÍstão, livre de 
qualquer rigidez formalisía ou 
liierárquieu. Um cristianismo ingê­
nuo de quem dt:scobriu o cristianis­
mo por si mesmo, desajeitado, mas 
á vontailc, be\n fórmulas dogmá­
ticas. 

Não se iiluou Cüiilra a revohi-
ção russa, mas se moveu em sen­
tido da lÜjerdade. Não da liberda­
de do homem soviético, pelo dcsa-
]j;irecimento do listado Soviético, 
n.ins na liijerdade essencial e •\"er-
dadeira. 

O tema central de /.'r. Zhivago 
é a própria vida. J)i'. Zliivagu não 
se opõe ao comunismo, não é unia 
defesa da democracia ocidental. 
Dr. Zhivago confronta o comunis­
mo com a própria vida, e deixa-
nos na presença dc concUisões 
inevitáveis. 

O comunismo projKJs-se a con­
trolar a vida com um sistema rí­
gido e com a tirania de formas 
artificiais. Aqueles que acredita­
ram neste engano e se submeteram 
a êle como a uma "força superior" 
sofreram o castigo, deixando de 
ser perfeitos seres humanos, dei­
xando dc mver no pleno sentido 
do termo. Mesmo os mais idealis­
tas, tornam-se vítimas do próprio 
idealismo. 

Os acontecimentos de outubro e 
novembro de 1958 rcs.saltam o fato 
de que PASTERNAK era um dos 
poetas russos maís amados e admi­
rados na própria Rússia. Foi u m 
ser raro, que sobreviveu inexpli­
cavelmente às depurações de STA­

I . I N , conservando não só a vida fí­
sica, mas a plena liberdade espi­
ri tual: uma espécie de símbolo de-
liberdade e de espírito criador, eni 
meio a uma àocicdade e a um mun­
do alienados. 

O livro era demasiadamente 
grande e vital. PASTERNAK não era 
defensor da democracia ou de sis­
temas econômicos ou políticos oci­
dentais. A liberdade que I'ASTER-
N A K defende é a do "espírito", 
quase tão morta no Ocidente, 
quanto atrás da Cortina de Fer­
ro. Talvez mais morta onde os 
homens acariciiim a idéia de que o 
espírito imssa solireviver numa 
atmosfera de materialismo grossei­
ro. O mais vi l i)crsonagem do 
Dr. Zhivago não é um dos autô­
matos do comunismo, mas, sim, um 
esperto homem de negócios. 

PASTKRNAK teve a grandeza 
simbólica de alguém ([ue, tendo 
coJisegnido sobreviver ao pior dos 
expurgos executados por S T A L I N , 
surgiu depois da morte dêle, para 
tornar público o que se pensava 
do stalinismo, não na França, I n ­
glaterra ou América, mas em ple­
na Rússia Soviética. 

O Prêmio Nobel a PASTERNAK 
causou imediata celeuma na im­
prensa russa, ponpie foi conside­
rado ato de hostilidade e nova ma­
nobra da guerra fria. 

Uma das críticas mais impor­
tantes pronunciadas no Dr. Zhiva­
go k ?i condenação do caos e da 
falta de sentido de toda política 
do século X X . É a asserção de que 
a política cessou, praticamente, de 
ser de fato uma força vital e im­
portante na sociedade humana. 

PASTERNAK não só nos aijonta 
o mal como oferece uma sólida e 
verdadeira esperança. A saída far-
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•sc-á pur iio\'Os caiiiíulios: encon-
traiido-uos à nós mesmos nos ou­
tros, dtscoblindo as fontes interio­
res de amor e Illierdade, colocadas 
inn- Deus na natureza, descobrindo 
Cristo no meio de nós tal como 
"alguém que não conhecemos". 

ÍL a única e real solução para os 
seres liumauos. K a solução do 
amor e da vida, reduzidos a uma 
só e mesma coisa. 

E quanto a cristianismo e tota­
litarismo : 

A tarefa do cristão em nossa 
época é a mesma de sempre; e<!i-
ficar no mundo o Reino de Ueus. 
Dentro da ix:rspecliva escatológi-
ca, a manifestação terrena do Kei-
no de Deus é apenas uma sombra 
do Reino Kterno que está por vir. 
Mas, temos que enfrentar sem ro­
deios o fato de que devemos l i d i -
íicar o Reino de Deus, neste mun­
do, em preparação ao Reino da 
Hteniidade. Isto significa: cons­
truir um mundo mellior aqui e 
agora. Isto, porque o homem não 
é puro espírito. Tem vida corpo­
ral, necessita dc alimento, teto, 
l>rotet;ão, companhia, trabalho, 
afeição, etc. Sua salvação depende, 
eni grande parte, de conseguir para 
sua família um ])adrão de vida ra-
zo:'(ve!, normal, de participar livre­
mente na vida política, artística, 
intekvtual e religiosa. 

Onde não bá um nível de vida 
ílecente, liberdade, justiça, educa­
ção, como edificar na terra o Rei­
no de Deus, um reíno de amor? 

Mas, os cristãos não foram os 
únicos a enfrentar o problema de 
construir uma sociedade nova, em 
melhores condições. Não fomos os 
primeiros a enfrentar essa tarefa 
urgente de nosso século. Outros se 
precipitaram em nossa frente. Não 

podemos ignoi'ar, jiorém, os terrí­
veis despropósitos que têm cometi­
do, na tentativa de construir um 
mundo melhor, sem amor, sem 
Deus. Confiam no dinheiro, na 
técnica, na organização, mas me­
nosprezam a torça espiritual do 
amor. 

Acreditam na organização, no 
totalitarismo, onde o hoinem-massa 
é facilmente tnoldável, Presa fácil 
para o ódio e o fanatismo. A or-
ganização-niassH coloca sempre a 
causa acima do indivíduo, sacrifi­
cando a pessoa aos interesses da 
organização. Ser membro de uma 
organização de massa, na maioria 
dns casos, significa "evasão de l i ­
berdade", renúticia à responsabili­
dade pessoal, maneira de viver 
guiada pelo pensamento do gnipo, 
pela vontade do líder. 

A Igreja nos propõe, e é, algo 
maior e mais profundo: a união 
dos membros de Oisto formando 
n m a só pessoa, um só Cristo. E, 
no entanto, cada um é individual­
mente cristão, outro "Cristo". 

A fgreja, como sociedade divi­
na, possui organização, leis e dis­
ciplina, mas tudo cm função do 
bem de cada um dos indivíduos. 
Nã<j é, ]K)rtaiito, uma organização-
massa, onde o indivíduo se perde. 
As massas podem ser realmente 
provocadas, mas só a iwssoa indi­
vidual pode responder a um cha­
mado por livre escolha e autode­
terminação. 

O Corpo Místico de Cristo não 
é propriamente uma organização, 
mas um organismo. íi algo vivo, 
regido pelas leis da vida. Tendo 
leis próprias, a vida não tolera ser 
governada ix)r algo que venha de 
fora desse autogovêrno. 
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No crisiianismo, a pessoa huma­
n a tem sempre maiur importância 
que a coletividade. Isto se manifes­
ta jKíIas curas que por vezes ocor­
rem nas grandes concentrações em 
Lourdes. O importante não é que 
haja grande multidão a cantar e a 
re/.ar, mas c que uma pessoa que 
estava doente se levantou c se re­
tirou curada. 

A alegria de todos é a amplia­
ção da alegria daquela pessoa. 

Nu Reino de Deus, us (jue se 
acham mais altamente colocados 
e.\istem [ l a r a os que se encontram 
abaixo deles (Mat. 20, 2 5 - 2 7 ) . A 
queixa fundamental dc K A L M A K X 
contra a religião foi de que ela 
ojjcrava uma alienação sistemáti­
ca do espírito humano. Separava 
o homem de si mesmo, de seu pró­
prio espírito. O conceito é de al­
gum modo simplificado. Represen­
ta uma análise da religião vista por 
fora, por alguém cujos instintos 
religiosos foram frustrados, i>elo 
indiferentismo prático e hipocrisia 
do meio burguês, onde vivia. 

.Sua idéia de alienação do ho­
mem pela religião, pelo sistema 
econômico, pela iK>litica e filosofia 
é a sua mais genial contribuição 
à história do espírito humano. 
Mas, o cristianismo não tem que 
temer esse agudo instrumento de 
crítica marxista. Onde jamais al­
cançou o espírito humano tama-
n!ia alienação como nas organiza-
ções-mas.sa do século X X , especial­
mente na União Soviética? 

O dever do cristão é lutar con­
tra a alienação espiritual do ho­
mem. É preservar a integridade, a 
individualidade, a liberdade da pes­
soa humana, fornecendo-lhe armas 
contra o totalitarismo. Trata-se de 
u t i i a tarefa urgente a ser realizada 

onde houver uma paróquia, um 
colégio, e, especialmente, uma uni­
versidade e um seminário. 

A experiência deve nos ter de­
monstrado que não basta ser anti­
comunista para preservar-se a l i ­
berdade dos povos. É preci.so um 
cristianismo autêntico e heróico, a 
fim de construir o Reino de Deus. 
- • Sandm Cabral. 

Universitics Administration in 
Practice. Organizado por Os-
WALD N i E L S E N . Kscola de Ne­
gócios, Universidade de Stan-
ford. Califórnia, 1959. 

Durante o víTão de 1957, a Ks­
cola de N ^ ó c i o s da Universidade 
Stanford realizou um seminário 
para administradores de alto nível 
de universidades privadas japone­
sas. O presente volume é uma co­
leção das conferências pronuncia­
das no seminário. 

As conferências estão reunidas 
em seis partes; organização e ad­
ministração geral; doações e sub­
venções para pesquisa; orçamen­
tos e finanças; atividades dos de­
partamentos de pessoal e de finan­
ças ; taxas escolares ; ideais da edu­
cação superior. 

A maior parte dos conferencis-
tas são chefes de departamentos 
administrativos da Universidade 
de Stanford e a contribuição que 
apresentam tem interesse limitado. 
Devemos excetuar o trabalho que 
encabeça a coletânea, intitulado: 
" A administração das Faculdades 
e Universidades americanas", pre­
parado pelo professor de educação 
superior de Stanford, W . H . 
Cowi.EY, que, de maneira muito 
sintética, mas muito clara, compa-
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ra os diversos tipos de governo das 
universidades. 

O professor faz breve considera­
ção sobre a influência exercida 
pelo modelo da imiversidade de 
Paris, prc-napoleônica, natural­
mente, sobre as universidades ale­
mãs e inglesas c, a seguir, toma 
como contraste o modelo italiano 
histórico, transmitido às universi­
dades americanas através da Ho­
landa e da Escócia. íl assunto de 
interesse geral, muito bem exposto. 

Quanto às outras c(mtribuições, 
de valor bastante desigual, supõem 
um conhecimento prévio dos pro­
blemas da administração universi­
tária para que pfissam ser bem 
apreciadas. 

Os sistemas descritos nos tra­
balhos que tratam de orçamento e 
finanças, em geral, são muito se-
melhant(!s aos adotados por empre­
sas comerciais e industriais, em­
bora menos flexíveis. As nossas 
universidades usam, de modo geral, 
méto<los característicos do velho 
serviço público. 

Tí de esi>erar que esses velhos 
métodos sejam abandonados em 
favor de outros mais adequados ao 
nosso temiK). E para esta renova­
ção, o presente trabalho pode ofe­
recer não j)oucas sugestões apre­
ciáveis. — Paulo Novais. 

P A U L E . SIGMUND. The ideologies 
of the developing nations. Fre-
derick A , Praeger, Nova York, 
1963. 

O livro de P A U L S I G M U N D pro­
porciona ao leitor uma das mais 
apaixonantes leituras, dentro do 
tema do mundo que hoje emerge 
para o desenvolvimento: as ideolo­
gias do desenvolvimento. 

SS 

Na introdução, o autor, depois 
de propor uma noção de ídeolf^ia, 
passa a examinar as tônicas fun­
damentais das ideologias e m elabo­
ração nos países e m desenvolvi­
mento. As quatro partes do livro 
focalizam, respectivamente, as ideo­
logias que se vêm formando n a 
Ásia, no mundo islâmico, na África 
e na América Latina. Elas são apre­
sentadas através de excertos d e es­
critos de pensadores e líderes JK)1Í-
ticos dos diversos países. Quanto 
à Asia, o leitor é Íntro<luzido no 
conhecimento de M A O T S E - T U N G , 
C H O E N - L A Í , S t l K A K N O , U - N u , 
G A N D I I I e N E I I R U . N O mundo is­
lâmico, entra em contacto com 
A Y U B K I I A N , K A R I M KASSEM, 
NASSER, B o u H G U i B A c B K N BELLA. 
Na África, l h e são apresentados 
SEKOU TOURÉ, MADEIRA K E I T A , 
K w A M K N K K U M A H , K O F I B A A K O , 
JuLius NYERERE, N N A M D I A Z I K T -
WE, O B A F K M I AWOLOWO, M A M A -
DOU D I A e SEDAR SENGHOR. Na 
América Latina, enfim, encontra 
uma coletânea dos pronunciamen­
tos de F m E L CASTRO, A B E L A L E -
X I S L A T E N D O R F , H A Y A DE L A ITOB-

R E , ROMULO B E T A N C O U R T , EDUAR­
DO F R E I e JUSCELINO KURITSCHEK. 

Uma breve nota biográfica pre­
cede .sempre os excertos dos diver­
sos autores, com indicações infra-
marginais muito sóbrias, num m í ­
nimo indispensável para a com­
preensão d o texto. 

Julgamos que, a o conceito de 
ideologia proposto pelo autor, fal­
ta u m elemento importante, que é 
seu caráter essencialmente induti­
vo. A ideologia é u m conjunto de 
idéias induzidas de u m processo 
histórico concreto, condicionado, 
portanto, por êle. É neste caráter 
indutivo que reside a distinção 
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essencial entre u m a ideologia e 
uma filosofia ou uma doutrina; 
não apenas no fato de que a ideo­
logia conole a idéia tle engajamen­
to e seja portadora dc uma eficá­
cia operacional. É a falta deste 
elemento indutivo que leva o au­
tor a considerar (pág. 4) o mar­
xismo, o cristianismo e o libera­
lismo como ideologias, e não como 
doutrinas que inspiram as mais 
variadas ideologias e as julgam do 
ponto-de-vista de seus próprios 
juízos de valor e, principalmente, 
de sua concepção do homem. 

O autor soube, com vigor e cla­
reza, destacar as grandes tônicas 
das ideologias emergcjites: a as­
piração pela liiierdade e pela in­
dependência nacional, criando um 
novo surto de nacionalismo, c tnn-
parável ao que irrompeu no inicio 
da era mercantilista; a criação de 
um novo sistema educacional mais 
adequado às exigências dos povos 
que se libertam; a sedução pelos 
modelos socialistas, e iK>r vezes 
comunistas, de desenvolvimento 
econômico; a tentativa de criação 
de u m novo tíixj de democracia 
cuja realização é confiada a um 
governo forte, órgão de poder de 
u m partÍ<lo único ou predominan­
te; a tendência à integração regio­
nal sob forma cooperativa ou fe­
derativa; a revalorização das cul­
turas nacionais tradicionais; o es­
forço por não se deixar alinhar 
nas órbitas de polarização dos 
grandes blocos internacionais. 

Não há dúvida que esses temas 
representam a s tendências básicas 
dos textos coletados pelo autor, o 
que não exclui a existência de os­
cilações violentas e m sentidos di­
versos e contrários. Entretanto, 
jKirece-nos que o fenômeno funda­

mental subjacente a todas essas 
correntes é o desi>ertar, em todos 
os povos em desenvolvimento, de 
uma consciência crítica em face 
de todos os valores e modelos vei­
culados pela civilização tecnológi­
ca. Ao lado de um repúdio geral 
dos modelos capitalistas, observa-
se uma atitude critica relativa aos 
modelos comunistas e principal­
mente à doutrina marxista. É im­
pressionante quanto o materialis­
mo <lialético encontra repulsa nas 
grandes correntes espiritualistas do 
pensamento budista, islâmico e 
africano. O livro de S I G M U N D dei­
xa no leitor a convicção indelével 
de que o espiritualismo, a supre­
macia dos valores morais, são ain­
da o grande denominador comum 
da grande maioria da humanidade. 

Por toda parte, percebe-se a 
busca de uma linha média, sem 
compromissos filosóficos nem po­
líticos, que permita utilizar o que 
há de válido nos sistemas vigentes. 
O fato vem propiciando uma va­
riedade nunca vista de experiên­
cias de novos modelos econômicos 
e políticos, escolhidos todos em 
função de um critério e de uma 
aspiração: a promoção e o desen­
volvimento. Todas essas experiên­
cias são muito recentes i>ara se 
julgar de sua eficácia. Principal­
mente algumas nos parecem a nós, 
habituados aos modelos ocidentais, 
sumamente aleatórias, como a ten­
tativa de formação de uma demo­
cracia à base do partido único. 
Precisamente nos países onde esta 
experiência é tentada, assiste-se a 
uma preocupante orquestração em 
tomo do culto da pessoa do che­
fe, que não parece prenunciar nada 
de autenticamente democrático. 
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Até que ponto as tendências 
fundamentais discernidas pelo au­
tor são de fato expressivas, não 
dos textos apenas, mas da realida­
de liislórica dos países do terceiro 
mundo? Só se iHxleria responder 
a esta dúvida se íôsse possível con­
testar o valor rei)resentalivo dos 
trechos escolhidos. Não temos com­
petência para tanto, mas, a julgar 
lK'lo Brasil, representado por ape­
nas um trecho de conferência do 
Sr. K u B i T S C i i E K sobre a Opera­
ção Pan-Americana, a nossa im­
pressão é que a escolha nem sem­
pre foi feliz. Não teria sido difícil 
encontrar outros excertos mais ex-
pressi\os do processo ideológico 
brasiípím, cm face dos problemas 
do nacionalismo, do desenvolvi­
mento e do neutralismo. 

Em que ]>csem estas observa­
ções críticas, insistimos cm dizer 
que o trabalho do Professor P A U L 
SiGMuNno é um repertório rico 
que líermile ao leitor desvendar 
um pouco do gigantesco esforço 
de promoção do mundo subdesen­
volvido; permite-lhe ouvir com ni­
tidez as vozes daquele que foi até 
agora chamado o mundo do silên­
cio. — fei'nando Bastos de Ávi­
la. S. J. 

CicLso BARROSO LETTE e E u i z P A -
RANHOS VELLOSO. Previdência 
Social. Zahar Editores. Pio de 
laneiro, 1963. 

É impressionante o recente de­
senvolvimento de estudos brasilei­
ros no campo da Previdência So­
cial. Não são mais apenas traba­
lhos jurídicos, para cujo aprimora­
mento muito contribuíram, ultima­
mente, vários autores de renome, 
como sejam: MOACIR VELLOSO 

CARDOSO DE OLIVEIRA, MOZART 
VicroR PUSSÜMANO, GERALDO B E ­
ZERRA DE MENEZES e A L B I N O PE­
REIRA DA ROSA. Aparecem mono­
grafias especializadas de valor 
científico extraorilinário, destacan­
do-se entre elas o estudo de auto­
ria do Professor A. F. CEZARINO 
jUNlüK. Surgem manuais didáti­
cos, como Q excelente compêndio 
elaborado j)or / \RMANIX> DE O L I ­
VEIRA Assis. Enfim, ataca-se o 
problema-chave da crise econômi-
co-financeira previdenciária, por 
exemplo, rio notável trabalho do 
economista A N T Ô N I O GOMES DA 
COSI-A. reccm-publiçado pelo IPES. 

O estudo acima citado, rtr<ligido 
por dois conhecidos peritos, alta­
mente especializados nessa maté­
ria, ambos procuradores do l A P I , 
enriquece o acervo de nossos co­
nhecimentos nesse setor, dentro de 
sua abordagem ampla e multila-
teral. Procura colocar o exame 
científico da Previdência Social no 
amplo pano de fundo <le seus as­
pectos sociais e econômicos. Tal­
vez haja nêle algumas imperfei­
ções, omissões e lacunas, como, por 
exemplo, no tocante à exposição 
da legislação estrangeira, porém 
nunca erros ou inexatidÕes. Dedi­
ca, sem razão convincente, atenção 
demasiada a problemas terminoló-
gicos e desce, às vezes, a minúcias 
de imiTOrtância secundária, como 
seja no que diz resijcito à questão 
de horário nos Institutos de Apo­
sentadoria e Pensões. 

O que, porém, constitui o maior 
mérito do livro ora recenseado é 
a crítica construtiva, a que subme­
te, pela primeira vez, a solução 
consub.stanciada na lei orgânica. 
Os ilustres autores observam acer-
tadamente que os compromissos 
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que aquela lei aniiporta "ultrajias-
sauí nitidamente as fontes de 
custeiu". Analisam, com grande 
talento, o plano de beneficios, des­
mascarando impiedosamente todas 
as facetas de transbordamento, de 
hipertrofia, de excessos, prejudi­
ciais e contraproducentes. 

Assim, essa obra prima iiode 
servir, ao mesmo l emixj, como 
p(jnto de partida particularmente 
feliz, para a futura e imposterga-
veí "reforma previdenciária". —• 
Estanislau Pischlmvitz. 

J . CLAGETT T A v u m . The i'oLítical 
Df^vlopnient oj i amjimy ka. 
StanfortI University Press. Ca­
lifórnia, 1963. 

O livro é um excelente estudo 
sobre o desenvolvimento politico 
de Tanganica, desde o periodo da 
colonização alemã, em ISSO, até a 
independência, em 9 de dezembro 
de 1961. 

Nos primeiros capítulos, o autor 
descreve, em largos traços, a his­
tória de Tanganica e analisa a 
formação de seu povo: as várias 

tribos, a influência européia e asiá­
tica. Alaíor ênfase, porém, é dada 
a o e-stíido d a administração britâ­
nica, primeiro em 1920, sob regi­
me de protetoraUo da Liga das 
Nações, e depois da segunda guer­
ra numdial, em 1946, quando pas-
bun a ser território dependente 
das Nações Unidas. 

L 'n i dos pontos maís intcres.san-
tes do livro é a an;ilise que o au­
tor faz das razões do nraior su­
cesso da cooperação racial na Tan­
ganica, em relação aos outros paí­
ses africanos. 

f) trabalho analisa a formação 
dü TA.XU, União Nacional A f r i ­
cana de langanica, em 1954, o 
primeiro partido nacionalista, e o 
papel que exerceu no desenvolvi­
mento <]o país. 

Termina fazendo t m i resumo da 
situação política nos duis primei­
ros anos de indíqiendéncía. Elogia 
N v K K K K K como lidor nacionalista 
e evoca a atuação de Sir D O N A L D 
C A M KKO N . que nmito contribuiu 
para a harnionía racial, nesta re­
gião promissora do n o v o m u n d o 
africano. — Gene Borges, 

O U T R O S L I V R O S R E C E B I D O S 

Alcui dns livros comentados nesta seção, foram taiitbcm recebidos 
o.v que figuram na relação ubai-xo. Ao assinalá-los à criteriosa atenção 
dos iiussos leitores, apresentamos aos antorcs e editores os melhores 
agradccimciitüs da redação da revista, pela gentile::a da remessa. 
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